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Assunto: Decreto de situação de anormalidade, por conta de tempestade local/convectiva – 
chuvas intensas 

 
 

I. INFORMAÇÕES GERAIS 

O presente parecer versa sobre o desastre e situação de anormalidade abaixo resumida. 
A. INFORMAÇÕES GERAIS 

UF: SC Município(s): Rio das Antas 

Decreto: Publicação: 

CÓDIGO COBRADE: 13214 TIPO: Tempestade 
Local/Convectiva – chuvas 
intensas 

DATA: 
11/09/2026 

HORA: 
1:00 

CAUSAS E RECORRÊNCIA: O EVENTO ADVERSO QUE ASSOLOU A CIDADE DE RIO DAS ANTAS, NA DATA 

DE 11/09/2026, PREJUDICOU TODO O TERRITÓRIO MUNICIPAL, TANTO NA CIDADE, QUANTO NAS 

ESTRADAS E COMUNIDADES DO INTERIOR DO MUNICÍPIO. A CHUVA OCORREU DE MANEIRA RÁPIDA, E 

COM MUITA FORÇA, DEIXANDO AS PESSOAS EM ESTADO DE ALERTA. COM O SOLO SATURADO PELA 

FORTE CHUVA, HOUVE O TRANSBORDAMENTO DO RIO, ESTE, PRINCIPALMENTE NO INTERIOR, ONDE AS 

VIAS DE TRÁFEGO FICARAM INTERDITADAS, E A POPULAÇÃO PRECISOU UTILIZAR CAMINHOS 

ALTERNATIVOS.  
NOS BAIRROS CENTRO, NOVO HORIZONTE, DOS ESTADOS, SÃO JOSÉ DO RIO PRETO, LOTEAMENTO 

IPOMEIA, GRAMADOS E DISTRITO DE IPOMEIA, ALGUMAS EDIFICAÇÕES FORAM TOMADAS PELAS 

FORTES CHUVAS, E A POPULAÇÃO TEVE SEUS PERTENCES AVARIADOS.  
JÁ NO INTERIOR DO MUNICÍPIO, AS ESTRADAS MUNICIPAIS FICARAM COMPLETAMENTE DESTRUÍDAS, 
POR CONTA DA FORÇA DA CHUVA. AS BOCAS DE LOBO NÃO CONSEGUIRAM ESCOAR AS ÁGUAS, 
PREJUDICANDO OS ACESSOS. 
 
Situação de Anormalidade: SIM Desastre Nível II 

Protocolo de Registro no S2ID: SC-F-4214409-13214-20260911 

II. EFEITOS DO DESASTRE 

Em decorrência do levantamento de danos e prejuízos, seguem as principais informações dos 
efeitos diretos do desastre em tela. 

 

B.  DANOS HUMANOS: 

Não houveram danos humanos. 



C.  DANOS MATERIAIS: 

As unidades habitacionais afetadas, sofreram danos materiais de eletrodomésticos, roupas, 
alimentos, por conta das fortes chuvas.  

As estradas vicinais sofreram com a forte chuva, pois houve o transbordo do rio em algumas 
localidades, impedindo a passagem de veículos e com a força das águas da chuva, ocorreu 
a lavagem generalizada do revestimento das vias, abrindo valas e buracos na pista. 
Diversos bueiros ficaram obstruídos por sedimentos, provocando o represamento das 
águas, não atendendo à necessidade de escoamento. 

D. DANOS AMBIENTAIS: 

Não houveram danos ambientais. 
 



 

III. AÇÕES DE RESPOSTA REALIZADAS 

Com base no Plano de Contingência para o desastre em tela, as seguintes ações emergenciais 
foram executadas. 

 

E.  MOBILIZAÇÃO E EMPREGO DE RECURSOS HUMANOS E INSTITUCIONAIS: 

O município, juntamente com os bombeiros militares e defesa civil, em um primeiro momento, 
disponibilizaram de recursos humanos e maquinários para o atendimento às áreas afetadas. 

F.  MOBILIZAÇÃO E EMPREGO DE RECURSOS MATERIAIS: 

Após o levantamento das áreas afetadas, será disponibilizado material necessário para a 
população. 

 
IV. CONCLUSÃO 

Diante do exposto, conclui-se que a situação de anormalidade se apresenta fundamentada 
para fins de decretação de emergência, conforme as normas vigentes. 

Em caso de necessidade de apoio complementar federal, o requerimento para o 
reconhecimento federal deve ser enviado à Secretaria Nacional de Proteção e Defesa Civil, 
conforme os procedimentos e documentação previstos na Instrução Normativa n. 260, de 2 
de fevereiro de 2022. 

É o parecer. 
 
 

 
Rio das Antas, 12 de setembro de 2026. 

 
 
 

 

 

 

 

Marlene Aparecida Niquelatti 

Coordenador Municipal de Proteção e Defesa Civil 


